
SEGUNDA-FEIRA, 15 DE ABRIL• NOTÍCIAS DO COOPERATIVISMO FLUMINENSE • JORNAL.COOP • EDIÇÃO 220 • ANO 2

Cooperativismo presente no 2º Circuito Integração 
Unimed Campos

O presidente do Sistema OCB/RJ, Vinicius Mesquita, e o
super intendente  do Sescoop/RJ,  Abdul  Nasser,
participaram na última quarta-feira, 10 de abril, da 1ª
Etapa do 2º Circuito de Integração, promovido pela
Unimed Campos. O evento aconteceu na Câmara de
Dirigentes Lojistas (CDL) da cidade localizada no Norte
Fluminense.

O Circuito de Integração Unimed Campos conta com o
total de seis etapas, onde promoverá eventos e ações,
com foco em: união, negócio, inovação, motivação,
evolução e dedicação. Estes pilares têm o objetivo de
contribuir para o desenvolvimento e crescimento da
cooperativa.

O superintendente Abdul Nasser, durante o Circuito,
min i s t rou  pa le s t r a  com o  t ema  “Poso log ia  do
Cooperativismo” marcou a etapa União e levou ao
público conceitos modernos de cooperativismo.

O evento contou com a participação do presidente da
U n i m e d  C a m p o s ,  D r.  L e o n a r d o  F e r r a z  e  o s
representantes Frederico Paes (Coagro), Carlos Henrique
Paes (Unicred Norte Lagos), Roberta Gordo (Inovar
Cooperativa de Saúde), Bianca Vivacqua (Norte Saúde) e
Maria Clara Batista (Sicoob Fluminense).

PÁGINA 1



Plenária do Ceco 
celebra 

importância do 
cooperativismo 

de crédito

O Sistema OCB realizou, nesta
quinta-feira (11),  a Reunião do
Conselho Consul t ivo do Ramo
Crédito (Ceco) 2024. A plenária
reuniu lideranças do segmento para
apresentar as ações realizadas para
defesa e fomento do cooperativismo
de crédito entre os anos 2022 e 2024
e, ainda, realizar a transição da
c o o r d e n a ç ã o  d o  c o l e g i a d o  e
apresentar a agenda de trabalhos para
o próximo ciclo da coordenação nos
próximos 2 anos.

Como pres iden te da en t idade , 
Márcio Lopes de Freitas ressaltou a 
importância do Sistema Nacional do 
Cooperativismo de Crédito (SNCC) 
e o papel desempenhado por todas as 
c o o p e r a t i v a s , c e n t r a i s e 
confederações na consolidação do 
setor. Para ele, a relação construída 
com o Banco Central do Brasi l 
(Bacen) , fo i fundamenta l para 
conferir o crescimento sustentável do 
segmento.

O deputado Arnaldo Jardim (SP), 
presidente da Frente Parlamentar do C o 
o p e r a t i v i s m o ( F r e n c o o p ) , e v i d e 
n c i o u a i m p o r t â n c i a d a 
democratização de acesso ao crédito e 
relembrou os desafios enfrentados pelo 
setor para manter a relação h u m a n i z a 
d a d a s i n s t i t u i ç õ e s financeiras, 
mesmo com o avanço das tecnologias. 
“Mesmo com o digital em massa, 
precisamos manter a essência do 
cooperativismo dentro d a s c o o p e r a t i 
v a s d e c r é d i t o . Preservar o contato 
físico, o olho no olho e a educação 
financeira é conservar o que o 
movimento tem de melhor”, afirmou.

Por sua vez, o diretor de regulação do 
Banco Central, Otávio Damásio, 
salientou a importância da inovação e d 
a t e c n o l o g i a n o u n i v e r s o 
financeiro. Ele lembrou que o 
cooperativismo de crédito investe nesse 
desenvolvimento de forma equilibrada, 
sempre com foco no atendimento às 
necessidades dos cooperados. “O 
cooperativismo está atento nessa 
evolução, porque é disruptivo. O 
cooperativismo é uma sociedade de 
pessoas e, apesar do d i g i t a l , e q u i l i b 
r a i n o v a ç ã o e humanidade”.

Representando o Departamento de 
Supervisão de Cooperativas e de 
Instituições Bancárias (Desuc), 
Adalberto Felinto da Cruz Júnior, 
reconheceu os avanços conquistados 
pelo SNCC e por sua liderança no 
setor. Ele enfatizou a importância do 
órgão regulador na promoção do 
crescimento e desenvolvimento do 
cooperativismo de crédito. “O coop é 
e x p o n e n c i a l e o B a c e n s e 
rejuvenesce quando participa de todo

esse processo. O Brasil precisa do 
cooperativismo e, como reguladores, 
sabemos que é preciso apontar o 
caminho, os desafios e os riscos do 
mercado”, declarou.

Moacir Krambeck, ex-coordenador 
do Ceco, reforçou o compromisso 
com a intercooperação durante seus 
anos à frente da Coordenação do 
Conselho Consultivo. Segundo ele, 
melhorar a vida dos cooperados 
ma n t em a p r ox im i d a de c om a 
sociedade e o fortalecimento do 
setor. “Nós unimos forças para levar 
ao cooperado o melhor preço de 
mercado. Investimos na educação 
d o s f u t u r o s c o o p e r a t i v i s t a s e 
entendemos que os jovens precisam 
sabe r sob re a nossa f i l o so f i a . 
Precisamos estar sempre  próximos 
do cooperado para ouvir o que ele 
tem a dizer”, declarou.

Hardold Espínola, ex-chefe do 
departamento de supervisão de 
instituições não bancárias do Banco 
Central – Desuc, recebeu uma 
homenagem de Moacir Krambeck, 
como forma de agradecimento aos anos 
em que se dedicou no avanço de 
importantes marcos regulatórios que 
impulsionaram a evolução do SNCC. 
“Foi uma contribuição significativa 
para o crescimento e o fortalecimento 
do nosso sistema. O aporte que nos foi 
dado representa uma peça fundamental 
na trajetória positiva do nosso 
segmento”, reiterou.

O novo coordenador do Ceco , 
Remaclo Fischer, também ressaltou o 
papel do Banco Central na regulação 
e na promoção do crescimento do s e t o 
r d e c r é d i t o. “Ao mesmo tempo que 
nos regulamenta, o Bacen nos desafia 
a crescer e nos chama para propôr 
soluções. Além de tudo isso, sabemos 
também que o nosso lado social nos,
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diferencia de outras instituições
f i n a n c e i r a s .  E s s e  d e s a f i o  d e
coordenar o CECO, agora, se soma
a o  d e s a f i o  d e  p r a t i c a r  a
intercooperação como prioridade

De biênio em biênio 

Thiago Borba, coordenador do Ramo
Crédito do Sistema OCB, apresentou
os resultados do Ceco entre os anos
de 2022 e 2024. Ele destacou os
avanços conquistados pelo SNCC,
como a implementação de oi to
Câmaras Temáticas, que apoiam o
Grupo de Trabalho Executivo no
es tudo  de  ações  v inculadas  às
d i r e t r i z e s  e s t r a t é g i c a s  e
compartilhamento de boas práticas e
experiências.

Thiago c i tou a inda importante
c o n q u i s t a  p a r a  o  f o m e n t o  d o
cooperativismo de crédito trazido
pelo aprimoramento do Procapcred,
f r u t o  d e  i n t e n s o  t r a b a l h o  d e
m o b i l i z a ç ã o  d o  B N D E S
demonstrando os impactos positivos

do cooperativismo de crédito nas
comunidades em que estão inseridas,
além de apresentar sobre os avanços
alcançados com a aprovação da Lei
Complementar 196/22, e os trabalhos
realizados para a sua regulamentação
de forma colaborativa entre o Ceco e
o Banco Central. “Nossos melhores
resultados possuem uma relação
direta  com o t rabalho fei to  em
colaboração com o Bacen e são
reflexo do comprometimento de
todos os envolvidos. Nossos esforços
impulsionam o desenvolvimento e o
fortalecimento do cooperativismo de
crédito no Brasil”, assegurou.

Para o Plano de Ação no período de
2024 a 2026, o principal intuito é
garantir a preservação do modelo de
governança s is têmica,  a lém de
buscar a redução na exigência de
capital intrassistêmico e realizar
aprimorar o acesso das cooperativas
d e  c r é d i t o  a o s  F u n d o s
Constitucionais. As iniciativas de
expansão do SNCC para o Norte e o
Nordeste, com possível apoio do

B a n c o  N a c i o n a l  d e
Desenvolvimento, também é um
propósito para o biênio. Outras
iniciativas foram citadas como metas
a  s e r e m  c u m p r i d a s ,  c o m o  a
campanha de prevenção a golpes, o
a p r i m o r a m e n t o  d a  r e g r a  d e
contabilização do Fates e o estudo de
impacto  do  coopera t iv ismo de
crédito na sociedade.

Ao final Ivan Nacsa, sócio da Bip
Consultoria, apresentou a atualização
normativa da resolução 4.966/21,
q u e  a l t e r a  a s  r e g r a s  d e
p r o v i s i o n a m e n t o  e  a g r a v o  d e
operações de crédito. “A resolução
entrará em vigor em janeiro de 2025
e impactará significativamente a
es t ru tura  pat r imonia l  de  todas
i n s t i t u i ç õ e s  f i n a n c e i r a s .  A s
cooperativas neste cenário devem
estar preparadas para absorverem os
i m p a c t o s  s e m  c o m p r o m e t e r  a
perenidade de seus negócios “,
explicou.

Fonte: SomosCooperativismo
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA (AGE) DA
COOPERATIVA AGROPECUARIA DO CARMO LTDA.

CNPJ 29.258.696/0001-32    NIRE: 33400019539
  
O Diretor Presidente em exercício da administração provisória, na forma do Artigo 39, parágrafo Único da Lei Federal 
5.764/71, no uso de suas atribuições, legais e estatutárias vem pelo presente Edital, convocar os sócios da 
Cooperativa do Carmo para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia vinte e sete de Abril 
de 2024 em sua sede social, Avenida Prefeito Sebastião Lutterbach Sobrinho, nº 70/156 – Bacelar – Carmo – RJ, às 
11h, em primeira convocação com a presença de 2/3 do número de associados; às 12h em segunda convocação com 
a presença da metade e mais um do número de sócios e às 13h em terceira e última convocação com a presença 
mínima de 10 (dez)  sócios, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 

1) Leitura e aprovação da ata da Assembleia anterior com ratificação dos atos;
2) Eleição e Posse dos membros do Conselho de Administração para o mandato de quatro anos;
3) Assuntos de Interesse Social;  
4)Assuntos Gerais: Será discutido ações e projetos de interesse da cooperativa e de todos seus cooperados, inclusive 
a possibilidade de iniciar o pagamento do leite fornecido e não recebido pelos cooperados. O pagamento será feito 
quando possível de forma escalonada, priorizando, inicialmente ,os cooperados que retornarem o fornecimento do 
leite para a cooperativa. Ao final, será realizado um festival de prêmios com a finalidade de arrecadar recursos para 
custear as despesas correntes, além de confraternização entre os presentes. 

Carmo, 13 de março de 2024. 

José Fernandes da Cruz
Diretor Presidente

em exercício de Administração provisória
eleita na forma prevista Artigo 39, parágrafo Único da Lei Federal 5.764/71.
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